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RESUMO Comenzar com a contradição entre conservação e uso extrativo 

As Reservas Extrativistas Marinhas (RESEX-Mar) são uma estratégia de conservação 

baseada no uso tradicional dos recursos que visa “proteger os meios de vida e a cultura 

das populações extrativistas, e assegurar o uso sustentável dos recursos naturais”. As 

populações tradicionais beneficiárias têm direito de uso sobre o território, e a sua 

participação na gestão das Resex se da mediante a sua representatividade no Conselho 

Deliberativo, o qual é conformado por distintas Organizações-membro envolvidas na 

cogestão. As Organizações-membro do Conselho, em função dos seus interesses em 

torno à gestão da Resex, geram uma rede de interações que se traduz num elemento 

facilitador ou impeditivo da gestão. Assim, as discussões e decisões tomadas no âmbito 

do Conselho Deliberativo dependem dos interesses partilhados, o que pode significar 

uma diluição do poder das comunidades. O presente estudo visa avaliar a 

representatividade dos interesses da população tradicional beneficiária no Conselho 

Deliberativo da Resex de Canavieiras situada no litoral sul do estado da Bahía. Assim 

por um lado, para qualificar e quantificar as relações e associações existentes entre as 

Organizações-membro que compõem o Conselho Deliberativo será feito a análise das 

redes sociais, por outro lado, para relacionar os interesses da população tradicional 

beneficiária com os interesses das Organizações-membro do Conselho Deliberativo será 

utilizada a metodologia Q. Espera-se reconhecer grupos ou associações entre atores que 

têm interesses em comum e que trabalham em parceria, e identificar quais são os 

interesses que estão sendo representados nas discussões do Conselho e quais são 

aqueles que não estão.  

 

INTRODUÇÃO 

Durante anos, os ecossistemas marinhos e costeiros têm estado sob grande 

pressão, tanto sob seus recursos naturais quanto na situação socioeconômica e cultural 

das populações costeiras tradicionais (FAO 2012, 2014). A degradação desses 

ambientes pode conduzir à perda de espécies e serviços ecossistêmicos associados 

aumentando as dificuldades dos pescadores artesanais e suas famílias, deixando-os em 

situação de vulnerabilidade (BÉNÉ, 2003; COSTANZA et al., 1997; WORM et al., 

2006). Deste modo, se tornam necessárias à adoção de estratégias de conservação, para 

alcançar uma boa gestão destes ambientes (SCHIAVETTI et al., 2013). Assim, ressalta-

se a relevância das Reservas Extrativistas Marinhas (Resex- Mar) no Brasil como um 

instrumento estratégico para tal fim, já que, contribuem à conservação dos recursos 

naturais, com a participação interativa das populações tradicionais nesse processo 

(AGUIAR; MOREAU e FONTES, 2011; DUMITH, 2012). As Resex são um modelo 

de Unidade de Conservação de Uso Sustentável com base no uso tradicional dos 

recursos que tem por objetivo “proteger os meios de vida e a cultura das populações 

extrativistas, e assegurar o uso sustentável dos recursos naturais” (AGUIAR; MOREAU 

e FONTES, 2011; CARDOZO et al., 2012; DOU, 2000). Entendendo-se por meios de 

vida, o saber das populações tradicionais ao lidar com seu território, e a relação com a 

diversidade de recursos necessários para seu sustento.  

A participação das populações tradicionais nas etapas de criação e gestão é 

essencial para outorgar legitimidade as Resex (CARDOZO et al., 2012; DIAS et al., 

2018; NOBRE e SCHIAVETTI, 2013). Conforme isto, as Resex se caracterizam por ter 

um processo de gestão colaborativo e participativo, que implica compartilhar a tomada 

de decisões entre os diferentes atores envolvidos que conformam o Conselho 

[H1] Comentário: Não concordo com 
dar este enfoque no meu trabalho, 
obviamente existem contradições entre 
conservação e o uso extrativo, mas eu 
prefiro me afastar desse enfoque de 
conservação tradicional que considera o 
bem-estar das comunidades tradicionais 
como conflitante com os objetivos e a 
prática da conservação da biodiversidade, 
e identifica o uso tradicional dos recursos 
como o problema e causa principal da 
perda de biodiversidade. Considero o 
enfoque da participação da população local 
(que de fato se encontra na realidade 
presente no território) como chave para 
encontrar soluções para o uso sustentável 
dos recursos de uso comum (como é o caso 
dos recursos marinhos e costeiros), e 
reconhecendo que as populações 
tradicionais com suas instituições formais 
ou não podem definir melhor os 
mecanismos do uso e governança para 
regimes comunais (Ostrom 1999). É neste 
sentido que funcionam as Resex , criadas 
por solicitação das mesmas populações 
tradicionais beneficiárias, excluem nos seus 
limites o uso dos recursos aos “não 
tradicionais”,  e mediante um processo de 
gestão participativa que inclui  as 
populações tradicionais visa cumprir com 
seu objetivo de  “proteger os meios de vida 
e a cultura das populações extrativistas, e 
assegurar o uso sustentável dos recursos 
naturais”. 



Deliberativo (NOBRE e SCHIAVETTI, 2013). Embora, o Conselho Deliberativo atue 

como uma instância de participação, por si só, pode não representar necessariamente os 

interesses das populações tradicionais (CUNHA e LOUREIRO, 2009). As discussões e 

decisões tomadas no âmbito do Conselho Deliberativo dependem da condução e dos 

interesses partilhados, o que pode significar uma diluição do poder das comunidades nas 

esferas de tomada da decisão sobre seu território (CUNHA e LOUREIRO, 2009; 

DUMITH, 2018; PROST, 2018). 

Particularmente, no que tange ao funcionamento do Conselho Deliberativo e à 

gestão das Resex, ainda são muitos os desafios a serem enfrentados para tentar que 

esses territórios servem aos objetivos declarados (DUMITH, 2018; PROST, 2018; 

SANTOS e SCHIAVETTI, 2013). É preciso avaliar se o modelo das Resex possui as 

condições necessárias para uma efetiva cogestão, se a tomada de decisão coletiva e 

definição de regras pelos usuários são pertinentes, e como, as mesmas, influenciam a 

qualidade de vida dos pescadores (GLASER e OLIVEIRA DA SILVA, 2004; SANTOS 

e SCHIAVETTI, 2013; SEIXAS e KALIKOSKI, 2009). Assim como também, 

determinar se, e de que modo os conflitos e alianças, gerados pelos diferentes interesses 

em torno a Resex, promovem ou dificultam a efetiva co-gestão dos recursos costeiros 

(GLASER e OLIVEIRA DA SILVA, 2004).  

A Resex de Canavieiras, situada no litoral sul do estado da Bahía, foi criada no 

ano 2006, em um âmbito de conflitos de interesses (DUMITH, 2014). Sendo motivada 

pelas pressões e ameaças ao modo de vida e cultura dos pescadores, que buscaram a 

institucionalização das reservas marinhas como forma de proteção socioambiental de 

seus territórios (DUMITH, 2018; PROST, 2018). Particularmente considerando a Resex 

de Canavieiras ainda não há evidência da representatividade dos interesses da população 

tradicional beneficiara nas discussões do Conselho Deliberativo. 

 

OBJETIVO GERAL 

Avaliar a representatividade dos interesses da população tradicional beneficiária 

no Conselho Deliberativo da Resex de Canavieiras.   

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1- Avaliar a rede de interações entre as Organizações-membro que compõem o 

Conselho Deliberativo da Resex de Canavieiras. 

 

2- Relacionar os interesses da população tradicional beneficiária com os interesses 

das Organizações-membro do Conselho Deliberativo da Resex de Canavieiras. 

 

HIPÓTESE GERAL 

Baseado nas caraterísticas multi institucionais do Conselho Deliberativo, os interesses 

da população tradicional beneficiária não estão sendo discutidos nas reuniões do 

Conselho Deliberativo.   

HIPÓTESES ESPECÍFICAS E PREDIÇÕES 



1- As Organizações-membro do Conselho Deliberativo se relacionam em função 

dos seus interesses em torno a Resex de Canavieiras. Assim, espera-se encontrar 

na análise da rede social associações entre as Organizações-membro do 

Conselho que tenham interesses em comum e interagem mais fortemente entre 

se. 

 

2- As Organizações-membro do Conselho Deliberativo e a população tradicional 

beneficiária têm distintos interesses em torno a Resex de Canavieiras. Espera-se 

encontrar os interesses que são comuns tanto as Organizações-membro do 

Conselho Deliberativo como a população beneficiária. 

 

METODOLOGIA 

1. Área de estudo 

A Resex de Canavieiras está situada em zona costeira do sul do estado da Bahia, 

compreendendo os municípios de Belmonte, Canavieiras e Una (Figura 1), com uma 

área total de 100.645,85ha, sendo 5.500ha de terra firme, 15.500ha de manguezais e rios 

e 79.000ha de mar (CARDOZO et al., 2012; DOU, 2006). As comunidades que 

compõem a Resex de Canavieiras são Oiticica, Puxim do Sul, Puxim de Fora, Barra 

Velha, Canavieiras, Atalaia, Campinhos e Barranco Alto (CARDOZO et al., 2012; 

DUMITH, 2018). A Resex de Canvieiras beneficia um total de 2.300 famílias que têm 

como principal atividade a pesca, a coleta de mariscos e a agropecuária familiar 

(CARDOZO et al., 2012; DUMITH, 2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Localização da área de estudo. 

 



 

 

2. Procedimentos metodológicos 

 

2.1. Análise da Rede Social 

No intuito de identificar as relações e associações existentes entre os 

representantes das Organizações-membro que compõem o Conselho Deliberativo, será 

feito a análise das redes sociais. Esta analise visa avaliar a estrutura das redes sociais, as 

quais são formadas por o conjunto de atores e as relações que existem entre eles. Assim, 

um ator forma vínculos com outros, distancia-se ou confronta aqueles que não 

compartilham suas perspectivas, ou constrói alianças com aqueles que ocupam posições 

semelhantes ou complementares (FREEMAN, 2004; TAPELLA, 2007). A análise 

permite representar graficamente estas relações (Figura 2), em determinado tempo e 

espaço, através de uma série de pontos (os atores) conectados por linhas (as relações 

que eles constroem) (MARTÍN GUTIÉRREZ, 2001; TAPELLA, 2007). Deste modo a 

relação que um ator tenha com os demais atores envolvidos, definirão a posição que 

ocupa na rede (HANNEMAN, 2001). 

Para refletir graficamente as redes sociais, serão entrevistados os 25 

representantes das Organizações-membro que compõem o Conselho Deliberativo da 

Resex Canavieiras (Tabela 1). A entrevista será elaborada com base aos temas e 

problemáticas principais discutidos no Conselho Deliberativo, os quais serão 

identificados nas atas do Conselho. Serão feitas perguntas, visando identificar, as 

relações de parceria e cooperação entre as diferentes Organizações-membro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Esquema gráfico representativo a modo de ilustrar a Análise das Redes 

Sociais. 

 



 

Órgãos públicos  

Organizações 

da Sociedade 

Civil 

Populações Tradicionais 

   ICMBio UESC/UFBA Associação das Marisqueiras de Belmonte (AMB)  

Bahia Pesca Ecotuba 
Associação de Moradores, Agricultores e Pescadores de 

Puxim da Praia (AMAPPP) 

CONDEMA 
 CI-Brasil 

/Pangea 
Associação de Pescadores do Puxim do Sul (APPS) 

COFREM   
Associação de Pescadores, Marisqueiras e Extrativistas 

de Barra Velha (APMEBV) 

INCRA   
Associação de Pescadores, Marisqueiras e Moradores da 

Atalaia (APEMA) 

Câmara 

Municipal de 

Canavieiras 

  
Associação dos Criadores de Camarão de Canavieiras 

(ACCC) 

Prefeitura de 

Canavieiras 
  

Associação dos Goiamunzeiros e Goiamunzeiras de 

Canavieiras (AGGC) 

    
Associação dos Pescadores e Agricultores de Campinhos 

(APAC) 

    
Associação dos Pescadores e Catadeiras de Camarão de 

Canavieiras (APESCC) 

    
Associação dos Pescadores e Marisqueiras do Povoado 

Oiticica  (APMO) 

    
Associações dos Pescadores e Moradores de Pedras de 

Una  

    Colônia de Pescadores Z-20 de Canavieiras 

    Rede de Mulheres 

    Segmento de Agricultores Familiares de Campinhos 

    
Segmento de Artesões da Pesca do Município de 

Canavieiras 

 

Tabela 1: Listado das 25 Organizações-membro representantes dos órgãos públicos, 

organizações da sociedade civil, e populações tradicionais que compõem o Conselho 

Deliberativo da Resex de Canavieras correspondente ao período 2017-2019. 

 



 

2.2 Metodologia Q 

Com o objetivo de avaliar se os interesses da população beneficiária da Resex de 

Canavieiras estão representados no Conselho Deliberativo será usada à metodologia Q, 

a qual foi proposta por William Stephenson para estudar quantitativamente a 

subjetividade dos indivíduos (BROWN, 1993). Esta metodología permite identificar o 

entendimento das pessoas sobre questões específicas, descrevendo diferenças 

significativas nas atitudes e pontos de vista dos entrevistados (BROWN, 1993). Desta 

forma, agrupa as pessoas com opiniões, atitudes e perspectivas semelhantes sobre 

determinado assunto (GALL e RODWELL, 2016; KAMAL e GRODZINSKA-

JURCZAK, 2014; RAY, 2011). A metodologia Q já foi utilizada com sucesso em 

estudos com pescadores dentro de Áreas Marinhas Protegidas no Brasil (BUENO e 

SCHIAVETTI, 2019). 

O primer passo na metodologia Q é a construção do “concurse” o que implica a 

coleta de declarações que resumam todas as visões sobre um determinado assunto 

(VAN EXEL e GRAAF, 2005). As declarações podem ser obtidas a partir de uma 

ampla variedade de fontes, através de revistas científicas, jornais, web sites, grupos de 

discussão, histórias orais, observação participativa, entrevistas, entre outras. A 

continuação se realiza a construção do “Q-set”, que consiste na seleção de um 

subconjunto das declarações do “concurse” que represente todas as opiniões existentes 

(RASTOGI et al., 2013). O mesmo, geralmente, inclui entre 30-60 declarações, as quais 

são numeradas e apresentadas aos respondentes em cartões separados na forma de 

frases, imagens ou objetos (VAN EXEL e GRAAF, 2005). Na seleção deste 

subconjunto, é importante que as afirmações sejam igualmente representadas, ou seja, 

devem ser distribuídas entre afirmações positivas e negativas sobre o assunto (VAN 

EXEL e GRAAF, 2005; RAY, 2011). Além de isso, as afirmações têm que ser escritas 

em uma linguagem simplificada é compreensível (VAN EXEL e GRAAF, 2005).   

O seguinte passo da metodologia Q é a seleção do conjunto das pessoas a ser 

entrevistadas, conhecido com o nome de “P-set”. Geralmente são tomadores de decisão 

e líderes de opinião, os quais representam os pontos de vista dos principais grupos de 

atores envolvidos (VAN EXEL e GRAAF, 2005). Como a metodologia Q não tenta 

generalizar toda a população, não requer um tamanho de amostra grande para compor o 

“P-set”. Pequenas amostras são suficientes para completar um estudo, sempre que 

englobem toda a diversidade de opiniões sobre o assunto (BROWN, 1980). 

A continuação à metodologia requer que os respondentes classifiquem as 

declarações de acordo com o nível de concordância a o longo de uma distribuição 

forçada quase normal de “discordo” para “mais concordo”. Essa distribuição é 

importante porque força os participantes a mostrar a subjetividade de suas preferências 

em relação ao assunto, ponderando cada afirmação e colocando apenas o que eles 

realmente consideram relevante nos extremos do intervalo (ASAH et al., 2012; 

ELLINGSEN et al., 2010; KAMAL e GRODZINSKA-JURCZAK, 2014). Para 

começar, o participante recebe um conjunto de cartões com as declarações e deve lê-los 

e separá-los, com base em sua preferência, em três grupos: concorda, discorda, e 

aquelas nas que é indeciso o neutral (RAY, 2011). Após os cartões terem sido 

separados, os participantes são instruídos a ordena-los ao longo de um continuo em que 

um extremo representa “concordo completamente” e o outro “discordo completamente”. 

Um valor numérico é atribuído às categorias, que geralmente cobre de -4 a +4 ou de -5 a 



+5, dependendo do número de declarações (VAN EXEL e GRAAF, 2005). A 

classificação dos cartões se realiza em uma base que serve de tabuleiro, com espaços 

onde os cartões devem ser inseridos (Figura 3). Finalmente, os participantes são 

questionados com perguntas adicionais sobre as razões da sua classificação das 

declarações visando esclarecer suas opiniões e facilitar a interpretação dos resultados 

(VAN EXEL e GRAAF, 2005). O procedimento de classificação das declarações e 

posterior entrevista tem uma duração de entre 20 - 30 minutos. 

Na metodologia Q os dados são analisados através de uma análise fatorial que 

revela os pontos de vista fundamentais da comunidade, examinando a matriz de 

correlação de todas as respostas. Após, são identificados e selecionados aqueles fatores 

significativos que mais explicam a variabilidade dos pontos de vista. Assim, se podem 

determinar grupos de pessoas que compartilham um padrão semelhante de respostas. 

Por último se realiza a interpretação dos fatores, que consiste em identificar quais são as 

sentenças responsáveis pelo agrupamento dos pontos de vista dos atores envolvidos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Desenho esquemático do tabuleiro em que as declarações da amostra Q serão 

distribuídas variando de +4 que representa “concordo completamente” a -4 que 

representa “Discordo totalmente”. 

 

2.2.3. Aplicação da metodologia Q 

No presente trabalho o “Concurse” será composto por as declarações relacionadas com 

os interesses que têm os diferentes atores em torno a Resex de Canavieiras. O mesmo 

será reunido em base a uma revisão exaustiva das discussões do Conselho Deliberativo, 

da literatura científica, observação participante, relatórios e trabalhos prévios na Resex 

Canavieiras. Estas declarações serão reduzidas para formar um conjunto representativo 

de entre 30-40, que refletem a amplitude da opinião existente sobre o assunto. Será 

levado em conta o fato que as declarações têm que estar numa linguagem que seja 

entendível a os respondentes, e têm que ser tanto positivas como negativas. Cada 

declaração será escrita em cartões individuais que serão numerados e mostrados aos 

respondentes. As declarações serão sujeitas a uma prova piloto a fim de garantir a 

clareza das mesmas. Em base aos resultados de esta primeira prova as declarações 

poderão ser reestruturadas ou não. 

O conjunto das pessoas que vão a participar da metodologia Q será composto por todos 

os membros do Conselho Deliberativo (25 pessoas) e membros da população 

beneficiária da Resex de Canavieiras. Para selecionar a amostra da população 

beneficiária será considerada a lista dos beneficiários da Resex, a partir da qual, será 

realizado o sorteio com substituição de 50 pessoas a serem entrevistadas.  

Concordo 

totalmente 

Discordo 

totalmente 



 

ANÁLISE DOS DADOS 

A análise das redes sociais será feita utilizando o programa Gephi (BASTIAN; 

HEYMANN e JACOMY, 2009). Serão avaliadas as características estruturais da rede 

social, considerando indicadores de agrupamento dos atores: coesão de subgrupos, 

colaboração entre os diferentes grupos e atores ponte. Os dados da metodologia Q serão 

analisados através da uma analise fatorial utilizando o programa PQMethod 

(SCHMOLK, 2002). 

 

IMPACTOS DO ESTUDO PARA A CONSERVAÇÃO 

 

A presente pesquisa tem relevância, já que, ainda não existem trabalhos que visem 

avaliar a representatividade das populações tradicionais beneficiárias no Conselho 

Deliberativo. Assegurar a representatividade dos interesses da população beneficiária no 

Conselho Deliberativo é necessário para visar garantir a consolidação do processo de 

gestão compartilhada dos recursos naturais para sua conservação. Considerando que 

todas as deliberações no Conselho Deliberativo vão afetar diretamente a vida dos 

beneficiários da Resex, as populações tradicionais deveriam ser protagonistas nas ações 

de gestão. Assim, se os interesses da população tradicional beneficiária não estão sendo 

representados no Conselho Deliberativo, quer dizer, que provavelmente, suas 

necessidades e temas prioritários não são tratados e discutidos. Atender as demandas 

dos extrativistas em torno ao manejo e uso sustentável dos recursos naturais é essencial 

para assegurar o objetivo principal das Resex. A presente pesquisa pode chegar a 

subsidiar ações do poder público no que se refere à gestão participativa, e sugerir 

mudanças, em caso que seja necessário, na legislação referida na composição e 

funcionamento do Conselho Deliberativo na Reserva Extrativista de Canavieiras.  
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